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Produção de mudas de cultivares 
de maracujazeiro ornamental via 
enraizamento de estacas1
Introdução
A cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais vem se destacando no ce-
nário socioeconômico brasileiro, registrando altas taxas de crescimento e tor-
nando-se importante alternativa para geração de emprego e renda (Alonso; 
Souza-Silva, 2012; Junqueira; Peetz, 2014). 
Muitas espécies de maracujazeiro (Passiflora spp.) e seus híbridos interes-
pecíficos apresentam grande potencial de uso no melhoramento genético, 
no mercado de frutas especiais ácidas-doces e podem ser utilizadas como 
porta-enxertos, plantas ornamentais e plantas funcionais-medicinais (Faleiro 
et al., 2011; Faleiro et al., 2015). Como planta ornamental, Peixoto (2005) 
relata o imenso potencial do gênero Passiflora e a sua utilização em países 
do hemisfério norte há mais de um século. Apesar de todo esse potencial, no 
Brasil, tal utilização é ainda muito pequena. Trata-se de um mercado novo a 
ser desenvolvido no País, considerando o estabelecimento da logística de 
produção e de comercialização de mudas e de ações de marketing com ar-
quitetos, urbanistas e consumidores finais.
1  Fábio Gelape Faleiro, engenheiro-agrônomo, pós-doutor em Genética e Biotecnologia, 
pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; Marcelo Libindo Viana, engenheiro-
agrônomo, estagiário da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; Jamile da Silva Oliveira, engenheira-
agrônoma, doutora em Agronomia, estagiária da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; Carolina 
Gomes Viana, graduanda em Agronomia, estagiária da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; 
João Pedro Basso engenheiro-agrônomo, estagiário da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; 
Nilton Tadeu Vilela Junqueira, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitopatologia, pesquisador da 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF; Nelson Pires Feldberg, engenheiro-agrônomo, mestre em 
Fitotecnia, analista da Embrapa Produtos e Mercado, Santa Catarina, SC.
3Produção de Mudas de Cultivares de Maracujazeiro Ornamental...
Considerando esse potencial e a oportunidade de valorizar a diversidade ve-
getal nativa e novos mercados, a Embrapa Cerrados e parceiros têm  desen-
volvido ações de pesquisa e de desenvolvimento relacionadas ao maracuja-
zeiro ornamental (Faleiro et al., 2015; Faleiro et al., 2017a), que culminaram 
no lançamento de cultivares como a BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora, 
BRS Roseflora (Embrapa, 2017a), a BRS Céu do Cerrado, BRS Rosea 
Púrpura (Embrapa, 2017b), além de cultivares de múltiplos usos incluindo o 
ornamental como a cultivar BRS Pérola do Cerrado (Embrapa, 2017c). Nesse 
contexto, frente às novas opções de cultivares de maracujá ornamental para 
a cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais, são necessárias técnicas 
de propagação eficientes para atender às demandas do mercado. A uniformi-
zação do material vegetativo a fim de manter o mesmo padrão da planta ma-
triz com características desejáveis para a ornamentação pode ser viabilizado 
via propagação vegetativa. A multiplicação de plantas por estaquia tem sido 
viável para o maracujazeiro, embora existam grandes diferenças na eficiên-
cia do método de acordo com a espécie e cultivar utilizada, além de outros fa-
tores relacionados ao sistema de produção das mudas (Faleiro et al., 2017b).
A técnica de reprodução assexuada de cultivares de maracujazeiro ornamen-
tal por meio do enraizamento de estacas é uma ferramenta indicada na pro-
dução de mudas, tendo em vista a possibilidade de obtenção de mudas sa-
dias, oriundas de matrizes selecionadas a campo, sem o risco de ocorrência 
de cruzamentos indesejáveis que possam contaminar a pureza genética do 
material. Além disso, essa prática garante o padrão quantitativo e qualitativo 
das flores entre outros atributos morfológicos, fenológicos e de arquitetura 
da planta matriz. Nesta publicação, objetivou-se relatar, avaliar a eficiência e 
validar o processo de enraizamento de estacas, visando a produção de mu-
das de cultivares de maracujazeiro ornamental desenvolvidas pela Embrapa 
Cerrados e parceiros. Com este trabalho, busca-se oferecer informação cien-
tífica e recomendações técnicas para a produção de mudas de maracujazeiro 
ornamental, visando a facilitar o processo produtivo, além de incentivar a 
utilização de Passifloras com finalidade ornamental.
Cultivares de maracujazeiro ornamental analisadas
Foram analisados os híbridos de maracujazeiro ornamental BRS Estrela do 
Cerrado, BRS Rubiflora, BRS Roseflora, BRS Céu do Cerrado (BRS CC) e 
BRS Rósea Púrpura (BRS RP), além da cultivar BRS Pérola do Cerrado (BRS 
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PC) (Figura 1), todos lançados e registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). As plantas matrizes estão devidamen-
te registradas no Mapa e disponíveis em jardins clonais estabelecidos na 
Embrapa Cerrados (Figura 2) e na unidade da Embrapa Produtos e Mercado 
em Canoinhas, Santa Catarina (Figura 3). 
Figura 1. Híbridos e cultivares de maracujazeiro ornamental BRS Estrela do Cerrado 
(P. coccinea X P. setacea F1), BRS Rubiflora (P. coccinea X P. setacea RC1) BRS 
Roseflora (P. setacea X P. coccinea RC1) BRS Céu do Cerrado (P. edulis X P. incarnata 
RC1), BRS Rosea Púrpura (P. incarnata X (P. quadrifaria X P. setacea) e BRS Pérola 
do Cerrado (P. setacea).
Reserva de mudas
https://www.embrapa.br/produtos-e-mercado/maracuja
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Figura 2. Jardim clonal de cultivares de maracujazeiro ornamental estabelecido na 
Embrapa Cerrados, Planaltina, Distrito Federal. 
Figura 3. Jardim clonal de cultivares de maracujazeiro ornamental estabelecido na 
unidade da Embrapa Produtos e Mercado, em Canoinhas, SC. 
Recomendações técnicas para a produção 
de mudas de cultivares de maracujazeiro 
ornamental via enraizamento de estacas
As recomendações técnicas apresentadas a seguir resultam de vários traba-
lhos técnico-científi cos sobre a propagação vegetativa do maracujazeiro rea-
lizados na Embrapa Cerrados e em outras instituições de pesquisa, os quais 
foram revisados por Faleiro et al. (2017b), e também em experiências recentes 
da equipe técnica envolvida na logística de produção e de comercialização de 
mudas de maracujazeiro ornamental da Embrapa e empresas licenciadas.
Coleta das estacas
As estacas devem ser coletadas a partir de matrizes sadias, bem nutridas e 
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ta, as matrizes devem ser irrigadas para estarem bem hidratadas no momen-
to da retirada das estacas, que deve ser feita, preferencialmente, no período 
da manhã. Com o auxílio de uma tesoura de poda ou um canivete bem afi a-
do, as estacas devem ser coletadas, preferencialmente, da porção mediana 
dos ramos em crescimento. As partes mais tenras dos ramos não devem ser 
utilizadas. As estacas devem medir de 10 cm a 15 cm de comprimento com 
três nós. As folhas do primeiro nó (base da estaca) devem ser retiradas, pre-
servando as duas folhas superiores, as quais podem ser podadas, deixando 
metade da área de cada folha para diminuir a evapotranspiração (Figura 4A). 
Em ambientes protegidos com alta umidade relativa, as espécies e cultivares 
ornamentais apresentam maior enraizamento, deixando-se as folhas supe-
riores inteiras (Figura 4B). Nas extremidades das estacas, deve ser realizado 
um corte em bisel, utilizando um canivete bem afi ado.
Figura 4. Estacas das cultivares de maracujazeiro ornamental BRS Estrela do Cer-
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Tratamento das estacas
Para aumentar a efi ciência do enraizamento, as estacas devem ser sub-
metidas a um tratamento com o regulador de crescimento AIB (Ácido 
Indolbutírico), na concentração de 1.000 mg/kg em pó. Soluções líquidas a 
1.000 mg/L também podem ser utilizadas. A parte basal das estacas (cerca 
de 0,5 cm) deve ser imersa no produto. Logo após a imersão, as estacas 
devem ser colocadas para enraizar em bandejas, em tubetes ou em sacos 
plásticos previamente preenchidos com substrato (Figura 5). Um ponto muito 
importante para o sucesso do enraizamento é reduzir, ao máximo, o tempo 
entre a retirada da estaca e a sua colocação no substrato. Deve-se evitar que 
as estacas sofram com a desidratação. Quando o local de retirada das es-
tacas das plantas matrizes for distante do local em que serão produzidas as 
mudas, as estacas devem ser acondicionadas em jornal umedecido e trans-
portadas em sacos plásticos ou dentro de caixas térmicas. Quando ocorre 
abscisão prematura das folhas das estacas após a colocação no substrato 
(no primeiro ou segundo dia), é porque o tempo entre a retirada da estaca e 
a sua colocação no substrato está muito longo, levando à uma desidratação 
das estacas e ao insucesso do enraizamento.
A B
Figura 5. Preparação das estacas com regulador vegetal: imersão da estaca em AIB 
(Ácido Indolbutírico) (A); estaca pronta para o enraizamento em substrato (B), Embra-
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Substratos e recipientes para produção das mudas
Diferentes tipos de substratos podem ser utilizados para o enraizamento das 
estacas. O produtor pode adquirir o substrato de empresas especializadas ou 
fazê-lo na propriedade. No caso do substrato feito na propriedade, deve-se 
utilizar terra de subsolo para minimizar a contaminação por pragas, doenças 
e plantas invasoras. Essa terra deve ser misturada com composto orgânico 
na proporção de quatro partes de terra para uma parte de composto orgânico. 
Quando a terra é muito argilosa, deve-se misturar areia lavada, na proporção 
de três partes de terra para uma parte de areia lavada, objetivando melhorar 
a aeração. Após misturar terra muito argilosa e areia lavada, deve-se acres-
centar o composto orgânico na proporção informada anteriormente, ou seja, 
na proporção de quatro partes da mistura de terra argilosa mais areia para 
uma parte de composto orgânico. 
A correção da acidez e da fertilidade do solo deve ser feita com base em aná-
lises químicas. Em termos médios, pode-se acrescentar para cada metro cúbico 
de substrato: 0,5 kg de sulfato de amônio; 2 kg de superfosfato simples; 0,5 kg 
de cloreto de potássio; e 1 kg de calcário dolomítico. O preparo do substrato deve 
ser feito pelo menos 30 dias antes do plantio para permitir a reação dos nutrien-
tes e a fermentação do composto orgânico. No caso dos substratos comerciais, 
dar preferência àqueles à base de fibra de coco, os quais apresentam boa poro-
sidade. Quanto aos recipientes, diferentes tipos de bandejas, tubetes ou sacos 
plásticos podem ser utilizados. É recomendado que o volume de cada recipiente 
comporte pelo menos 100 cm3 de substrato.
Controle da temperatura e da umidade 
do solo e do ar no viveiro
As condições de temperatura, a umidade do solo e do ar são muito impor-
tantes para o sucesso do enraizamento das estacas. Os recipientes com as 
estacas devidamente tratadas devem ser acondicionados em uma câmara 
úmida ou ambiente com alta umidade relativa (maior que 80%) e temperatura 
superior a 15 °C. A irrigação utilizada no enraizamento das estacas deve ser 
do tipo nebulização intermitente. Deve-se evitar tanto a falta quanto o exces-
so de umidade, ajustando o tempo e a frequência de nebulização. Em média, 
são necessárias pelo menos quatro nebulizações diárias de 10 a 20 minutos 
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cada. As mudas devem permanecer na câmara úmida por pelo menos 30 
dias. Deve-se evitar a insolação direta sobre as estacas com a cobertura da 
câmara úmida com plástico transparente. 
Transplantio de mudas
Após 60 dias do plantio das estacas, as mudas viáveis devem ser transplan-
tadas para sacos plásticos ou outros recipientes de 0,5 L a 1,5 L para a con-
tinuidade do desenvolvimento das plantas (Figura 6). O substrato pode ser o 
mesmo utilizado para o enraizamento das estacas, ou seja, substrato adqui-
rido de empresas especializadas ou substrato feito pelo produtor. As mudas 
transplantadas devem ser mantidas em viveiros ou casa-de-vegetação e a ir-
rigação deve ser feita diariamente, evitando-se tanto a falta quanto o excesso 
de umidade. As plantas podem ser levadas para o campo quando atingirem 
pelo menos 30 cm de altura. Antes de levar as mudas para o campo, deve-se 
fazer a aclimatação, deixando-as a pleno sol por pelo menos 10 dias, man-
tendo-se a irrigação diária. Mudas maiores (acima de 80 cm de tamanho) 
vão permitir altas taxas de sobrevivência e maior crescimento inicial. Para o 
cultivo dessas mudas maiores nos sacos plásticos, adubações de cobertura 
são necessárias, considerando a perda de nutrientes por lixiviação. Pode-se 
utilizar 3 g da fórmula 20-0-20 por planta a cada 30 dias. Produtos comerciais 
para a fertirrigação também podem ser utilizados, assim como adubos com 
formulação para liberação lenta e gradual dos nutrientes.
A B C
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Manejo de pragas e doenças durante o 
período de produção de mudas
Durante o crescimento das mudas, é importante realizar inspeções diárias 
para verificar a ocorrência de pragas e doenças e realizar o seu controle. A 
maioria das cultivares de maracujazeiro ornamental são resistentes ou to-
lerantes às doenças fúngicas e bacterianas de parte aérea e de raízes. As 
pragas mais comuns são as formigas, lesmas e lagartas. Braga e Junqueira 
(2003) apresentam uma revisão das principais doenças e pragas e suas es-
tratégias de controle.
Experimento de avaliação e validação
Para validar as recomendações técnicas, foi realizado um experimento de 
avaliação do processo de produção de mudas por estacas de seis cultivares 
de maracujazeiro ornamental lançadas pela Embrapa Cerrados e parceiros. 
O experimento foi realizado no Setor de Casas de Vegetação, Irrigação e 
Viveiros da Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF. Os dados completos des-
se experimento foram publicados por Viana (2016).
O substrato utilizado no experimento de validação foi preparado com o produ-
to comercial Plantmax® misturado com areia grossa lavada, na proporção de 
1:1. As estacas foram enraizadas em tubetes, que foram colocados em ban-
deja própria de 54 tubetes. As bandejas com as estacas foram levadas para a 
câmara úmida (UR > 80% e temperatura média variando entre 25 ºC e 35 ºC), 
com irrigação por nebulização intermitente, onde permaneceram por 60 dias. 
Para validar a metodologia de produção de mudas por estacas para as dife-
rentes cultivares de maracujazeiro ornamental, foi montado um experimento 
utilizando o Delineamento Inteiramente Casualizado, com três repetições, 
sendo cada parcela formada por seis estacas. Sessenta dias após a mon-
tagem do experimento, foram avaliadas a porcentagem de estacas vivas (% 
EV), porcentagem de estacas com folhas (% EF), o índice de enraizamento 
(IE) utilizando-se uma escala diagramática adaptada de LEITE et al (2009) 
(Figura 7). Noventa dias após a montagem do experimento, foi avaliada a 
porcentagem de mudas viáveis (% MV), ou seja, as mudas com adequado 
desenvolvimento aptas para serem plantadas no local definitivo. 
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Nota: (0) plantas sem calos; (1) plantas apenas com presença de calos; (2) plantas com 
primórdios radiculares não evidentes na superfície do substrato; (3, 4 e 5) plantas com 
diferentes quantidades de raízes evidentes na superfície do substrato.
Figura 7. Escala diagramática para avaliação não destrutiva do enraizamento de 
estacas herbáceas de Passifl oras [adaptada de Leite et al. (2009)].
O índice de enraizamento foi calculado com base na fórmula:
(Σi=0 NEi * ni)/NET, em que:
NEi é o número de estacas com a nota i.
ni é o valor da nota i.
NET é o número total de estacas avaliadas.
Os dados obtidos em porcentagem foram transformados em arc sen  para 
atender a pressuposição da homogeneidade de variâncias e a distribuição 
normal dos erros para realização das análises de variância e comparação 
de médias utilizando o teste Tukey a 5% de signifi cância. As análises foram 
realizadas com o auxílio do programa GENES.
Foram observadas diferenças signifi cativas entre as cultivares para todas ca-
racterísticas avaliadas (Tabela 1). Todas as cultivares apresentaram acima de 
94% de estacas vivas, 60 dias após o enraizamento, com exceção da cultivar 
BRS Pérola do Cerrado, espécie Passifl ora setacea, que apresentou 61% 
(Tabela 1). Para a variável porcentagem de estacas com folhas (% EF), as 
cultivares BRS Céu do Cerrado, BRS Rosefl ora, BRS Rosea Púrpura e BRS 
Rubifl ora apresentaram as maiores porcentagens, porém não diferindo esta-
tisticamente da cultivar BRS Estrela do Cerrado, que, por sua vez, não diferiu 
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Tabela 1. Médias dos dados relativos à porcentagem de estacas vivas (% 
EV), de estacas com folhas (% EF), de mudas viáveis (% MV) e índice de 
enraizamento (IE) avaliados em 6 cultivares de maracujazeiro ornamental, na 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2015.
Cultivar
Característica
% EV % EF IE % MV
BRS Estrela do Cerrado 94,40 ab   77,80 ab 2,60 a 88,90 a
BRS Rubiflora 94,40 ab 83,30 a 1,60 ab 83,30 a
BRS Roseflora 100,00 a 94,40 a 2,10 a 88,90 a
BRS Céu do Cerrado 100,00 a 100,00 a 1,40 ab 100,00 a
BRS Rosea Púrpura 94,40 ab 94,40 a 1,30 ab 77,80 a
BRS Pérola do Cerrado 61,10 b 44,40 b 0,00 b 27,80 b
Média geral 90,7 82,4 1,51 77,8
Coeficiente de variação (%) 13,7 15,1 39,2 30,7
Coeficiente de determinação (%) 76,4 87,5 85,5 93,7
As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade.
Fonte: VIANA (2016).
O menor índice de enraizamento também foi obtido para a cultivar BRS 
Pérola do Cerrado da espécie P. setacea. Aos 60 dias após o enraizamento, 
as estacas dessa cultivar não apresentaram calos, nem primórdios radicula-
res. Paula et al. (2005) e Braga et al. (2006) também encontraram dificulda-
des com o enraizamento de estacas da espécie P. setacea. 
Todas as cultivares permitiram obtenção de mudas viáveis por estaquia a 
uma taxa maior que 77%, com exceção da BRS Pérola do Cerrado, com uma 
porcentagem de 27,8%. Vale salientar que a cultivar BRS Pérola do Cerrado 
é de uma espécie propagada comercialmente por meio de sementes.
Potencial das cultivares de maracujazeiro ornamental
Por meio da montagem de unidades demonstrativas e de observação (Figura 
8), tem sido possível evidenciar o potencial das cultivares de maracujazeiro 
ornamental para paisagismos de cercas, pérgulas, muros e também para va-
sos, considerando que as mudas obtidas por estacas emitem flores 40 dias 
após o enraizamento.
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Figura 8. Unidades demonstrativas e de observação de cultivares de maracujazeiro 
ornamental, evidenciando o seu potencial para o paisagismo.
Considerações fi nais
Houve sucesso no processo de enraizamento de estacas e produção de 
mudas de todas as cultivares de maracujazeiro ornamental, seguindo as re-
comendações técnicas que foram apresentadas e validadas nesta circular 
técnica. Este processo viabiliza a produção comercial de mudas das cultiva-
res de maracujazeiro ornamental por propagação vegetativa, mantendo as 
características de produtividade e beleza das fl ores da planta matriz. No caso 
da cultivar BRS Pérola do Cerrado, cuja produção comercial de mudas é feita 
por sementes, ajustes devem ser feitos para aumentar a porcentagem de 
mudas viáveis a partir do enraizamento de estacas.
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entre 3,9cm e 2,7cm:
usar versão simplificada
limite de redução = 2cm
evitar aplicações abaixo desse valor
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